A AUGUSTISSIMA, E FIDELISSIMA 
SENHORA 


RAINHA DE PORTUGAL, 
| E DOS ALGARVES, 
Gi. &c &rc, 


No dia 17 de Dezembro de 1778. no 
qual fe celebra o feu felicifimo 
Naífçcimento. 
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“MUITO ALTA; 
Led CE MUITO PODEROSA 
RAINHA DE PORTUGAL, 

SENHORA NOSSA. | 


“o 
“ 


em vis 


mad] GLORIA inacceffivel de. 
ses) (te Dia, o mais venturoío | 
para a Naçaô Portugueza, nos conduz, 
alegres a beijarmos a Generofa Mão Be-. 
RR a nefi- | 
NAO NS AS e O  D 


q N 
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'neficentifima de V. MAGESTADE. 
| E com que júbilo ajoelhamos logo abai- 
'xo do excelfo, e magnífico Throno dé 
'V. MAGESTADE! Os noílos cora 
'ções refpiram nas pupillas dos noíos 
Olhos aquelle puro amor; intenfo amor, 
'com que applaudimos neíte Dia o pro- 

— digiofo Naífcimento de V. MAGESTA. 
'DE, já decretado nos incomprehenti- 
veis deítinos da fumma Omnipotencia. 

| | Naóô hea grandeza do Throno , ani. 

“ mado pelos mais Inclytos, e Heroicos 
'Progenitores de V. MAGESTADE ; 
-aquella que memoravel faz o Dia; o 
grande Dia dezafete de Dezembro de mil 

— fetecentos e trinta e quatro, no qual 
'bem podemos afirmar, que fegunda vez 

— fufpendeo o Sol, ea Lua o feu rápido, 

“e accelerado curfo, para que nafcendo 

al V. MAGESTADE , em ambos eftes . 

“0 ELE Ea | ME 

grandes Luminares eftabelecele o ma: 


| 
af! 


“geftofo Throno , que hoje dignamente 


| 

| OCCUpa. E po tres 

| O Grande PAL das mifericordias, o 
Gran. 
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“Grande DEOS dos noífos Pais, commi: 


ferando-fe defte feu amado Reino , ja 
precavendo os eltragos a que O havia de 
fujeitar , foi o meímo que aflignalar quiz 
efte fauftilimo Dia , para nelle dar à luz 


“a V. MAGESTADE, outra fegunda | 
Obra da fua propria Mão ; e para que 


fendo dos feus Vaflallos Redemptora,. 


imitalle áquella Primeira do Grenero 
Humano ; e deftinando para V. MA. 
GESTADE o mefmo agradavel, e pre- 


vou efte mez de Dezembro para nelle 


ciofo Nome de MARIA, tambem refer. | 


V. MAGESTADE naícer, tendo-o já 
feito plaufivel com a Immaculada Con- | 
cciçaô daquella Filha fua Primogenita; | 
defte mefmo Reino eflicacifima Prote- | 


Ctora. 
Que felicifimo naô 


gal! Os antigos Annaes da noila Hiftoria 


alta de tem fido o mez | 
de Dezembro para eíte Reino de Portu- 


allim o demoftram. No mez de Dezem- | 
bro do anno de ro94, teve O feu ventu- 


“ rofo princípio a Monarchia Portugueza, 
Eu ? en- 


RETOS TO PAP 
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“entrando nã poffe defte Reino o Conde 
D. HENRIQUE , primeiro 'Tronço 
| dos noífos Auguftiffimos Monarcas. 
||| Em Dezembro de 1640 fe vio refti- 
'tuído efte Reino ao feu legitimo ,e vera 
| dadeiro Senhor, tendo fo quarenta Por- 
| tuguezes o inimitavel, e extraordinario 
j valor de levantarem,, e acclamarem 
 nefta Cidade, Corte de todo o Reino ; 
| por feu legítimo Rei ao Sereniflimo Du 
E que de Bragança, o Senhor D. JOAM, 
“pelo proprio, e particular Direito da | 
| Infante Duqueza , à Senhora D. CA- 
“ THARINA fua Avô, Filha do Infante 
| o Senhor D. DUARTE, Neta do invi 
| &ifimo Rei o Senhor D. MANOEL, 
[E u pudera referir outros muitos ex- 
| | emplos, e fucceíos, que tanto fingu- 
| larizam o mez de Dezembro ; porém. 
| baita reflectirmos, que elle foi o efco- 
| lhido pelo REI dos Ceos, e da terra, 
ara nelle apparecer à vifta de todos os 
oberanos do Mundo, introduzindo nel- 
| Je a Monarchia da Igreja Catholica. 
| É 


| 
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E que prefagio de felicidade nao foi | 
tambem para efte Reino o nafcer V. 
MAGESTADE neite affignalado mez | 
de Dezembro: Nós aexperimentamos, 


k 


“é o Mundo todo a reconhece. Nelle fa- 


hio V. MAGESTADE à luz, vindo 


cheia da mais gentil, e brilhante graça, 


e da maior fabedoria acompanhada, pa- 


ra prefidir nos Concelhos dos Homens 
doutos, e afhítir no Congreflo dos ma- 
jores Sabios. Veio aborrecendo os vi- 


“Clos, veio extirpando as calúmnias , e 


“veio deteftando as falífidades. Reveítio- | 

fe do mais acertado confelho; paro feu | 
Throno logo deítinou a igualdade da in- Sus 
defeCtivel juítica, pondo a prudenciana | ss 
maior conftancia; para osfeus Alliados | 
refervou a mais difcreta fidelidade ; e. Ra 
prevenindo a abundancia dos feus the- 
fouros, difpoz a fortuna das fuas armas, | 
para beneficiar a todos com as fuasnego- 
ciações. Eta foi aquella varonil Matro-. 


na, figurada pelo Sabio Rei nos feus 


Proverbios, Ella mefma, Portuguezes, EM 
| CS he EA 


a ày 


S Em x Lin 
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he a propria varonil Rainha de Portu 
(e D. MARIA TI. 

| - Naó como feminil nome de Rai- 
inha devia V. MAGESTADE fer coro» 
| "ada no dia da fua gloriofifima , e faúda- 
vel Acclamaçaô, mas fini com o pro- 
“| prio, e varonil appellido de Rei; por- 
: | que fe a natureza , menos provida, pgs 
MAGESTADE formou Senhora ; 


| 


| | fortuna, muito mais. proípera, cida 
tanto a V. MAGESTADE, que obri- 
— goua mefma natureza a influir-lhe hum. 
| | animo taô excelfamente varonil, que 
“ nelle fe fazia bemi adequada a denomi 
sh : naçaô de Rei ; da meíma forte que a 
| 


| 
Ê | 


| 


o aquella outra Maria, filha de Luiz 
J, Rei de Hungria, e Polonia, a quem 
os Alemães, e nobres Hungaros, como 
E | Pe cceffora do Reino, acclamáram com 
“la denominaçao de Rei, intitulando-a 
| D. Maria, Rei de Hungria E nao fe dan- 

- do outra alguma diferença effencial na 


j 
diveríidade do fexo feminino, ou mafcus 
oi para a poflefao do Reino, e Ims 


(9) 
perio da Monarchia ; quanto mais digna - 
era V.MAGESTADE da varonildeno- . 
minaçaô de Rei? Porém o Direito fun- 
damental do proprio Reino, ea Lei 
Conftitutiva do Eítado Real, quizeram 
attribuir efa denominaçao ao Amabilif£ 
fimo Efpolo de V. MAGESTADE , 
para maior ornamento do Real Thro 
no de V. MAGESTADE, e para bafe 
fundamental da fua Monarchia. 

— Porém quanto incomparavelmente 
defempenha V. MAGESTADE as o: | 
“brigações de Rei, com a denominaçad | 
de Rainha! Deixa V.M AGESTADE, 


“qual outra varonil Zenobia, Rainha de se 


Palmira , de confervar à tua Monarchia; 


ajuntando a applicaçaô das letras ao vas a 
lor das armas? Naó vemos em noflos | 
dias reítituída a paz, logo que V. MA. | 


GESTADE fubio ao Fhrono: Deixa, 
de qual outra Ifabel, Rainha Catholica, | 
de extender a Fé de Chrifo, mandando | 
propagar a verdade do Evangelho pelas 
mais inçultas brenhas das fuas Congui- 
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ftas, fazendo com o maior difpendio do 
feu Erario , reftituir ao Chriitianifmo, 
pelo meio de hum fumptuofo Reígate, 
aquelias infelices viétimas, que perdens 
do a liberdade natural, ha muitos annos. 
fe achavam gemendo no aífpero jugo da 
efcravidaõ do barbaro, e cruel Mahomes. 
tano? Sim; he V. MAGESTADE a- 
quella fincera Rahab, que pela fua fide. 
lidade, e prudencia , agradou tanto a 
DEOS , que a poz elevada na Régia 
Prefidencia do feu Povo. | 

Oh como em V. MAGESTADE fe 
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eim mentio minio nd 


e “| divifa a verdadeira Succeflora daquella 


oi Rainha Santa, Filha dos Reis de Ara: 
"| gaô! Ainda nefe Throno eítaô refpis 
"| rando as mefinas virtudes que a fantifi. 
"Ii cáram. V. MAGESTADE as imita, 
"| eas practica, e dellastece o immortal 
|| Diadema com que fe corôa, 
No temor fô de DEOS tem V. MA» 
GESTADE fundado os feus applau- 


| fos. Na fua piedade continuadamente 


oftenta a maior clemencia. As melli- 
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fluas palavras da fua preciofifima Bo- 
ca, ao mefmo tempo que faô mani- 
feítos indices do feu fublime Juizo ; 
“eftaô conftituindo as Leis geraes , e 
eípeciaes da fua Monarchia ; 3 taô fóli. 
das, e fundamentaes na razaôd da equi o 
dade , que os efleitos que produzem á 
faô verdadeiramente atos de caridade , /i 

R 
ou de mifericordia son; de bencficen- U 
cia. | 
- A tolerarcia com que V. MAG Es 
— STADE eímalta o feu abíoluto Po 
dei, quantas , e quantas vezes aucto- 
tiza mais efe Throno: Com elia afle: 
sura mais o reípeito da fua veneravel, 
e magnificentiflima Dignidade , quans 
do fuccellivamente ouve; e ouvindo 
remedêa, ampara, e defende. No Po- 
der, ena Grandeza de V. MAGE. 
STADE, feceítá encontrando o agafa- 
lho; e immortalizando a fua Fama com 
fe deixar ver, e tratar, naô receia dar 
a conhecer a qualidade do teu dilatado, 
e fuperior Efpirito. Er 


ran- | 


1 ” = 
| 
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A grandeza do ix fumptuofo , 
“| luzido Palacio, he para todos Rui 
' cafa univerfal: quer que fe conheça , 
| qual outro igual ao do Imperador 
| | Nerva, em naô fe encontrar eftorvo 
| no ingrefio. Nelle o benemerito nad 
| carece de patrocinios; q pobre, e o 
— | humilde naô encontra a repulfa; e 
“| deftroçando as horrorofas ferpentes 
“| dos Magos, V. MAGESTADE ex- 
“alta aos- humildes , e enriquece aos | 
| pobres. Ba e 
| Que Monarca encontramos nos Fa- 
ftos da antiguidade da Hiftoria, com tan- 


as | ta perípicacia para as fábias providencias 


"| da utilidade pública, e beneficio com- 


| mumdos feus Reinos, Dominios, e Con. 


"| quiítas, qual o mundo todo admira em 

|V. MAGESTADE: Soube V. MA. 
“| GESTADE conhecer os genios, as qua- 
|| lidades, os talentos, e os eftimulos , dos 
| que. elegeo para Arbitros do feu Poder, 
das fuas Regalias, e fuprema AuBorida- 
dleriie, pres niando com tanta munificen- 
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“Cia as virtudes, accende a mais nobre |. 
-. emulaçaô nos feus Vaflallos; e tanto | 
que as prendas conhece, logo fabe mes 
dir os empregos. 

Gloriofos triumphos foram os que 
alegurou Mathathias aos feus, conftitu- 
indo-os felices com a eleiçaô de Simeaô 
para Confelheiro, e do valerofo Macha- 
beo para General do feu exercito; e naô 
foi occulta a virtude de Jofeph na elei. 
çaô de Pharaó, que conhecia eitava nel. 
le o Efpirito de DEOS. Tambem Dario 
querendo reparar à maior fegurança do 
feu Reino, foube eleger a Daniel, expe- 
rimentado na maior verdade, e definte. 
rele. Trajano para completo citabele- 
cimento do feu Imperio mandou vir pa: 
ta o Senado Romano os benemeritos, 
“que eftavam retirados da Corte com 
bem louvavel deícuido. k 

E quaes tem fido as eleições de V. 
MAGESTADE para os empregos da 
Economia Civil, Militar, e Politica do 
feu Reino? Naô fe eftaô vendo io 

os 


A 


| (14) | | 
| dos os Simcões, os inftruídos Generaes; 


| ao feu lado hum virtuofo Jofeph, eou-. 
| tro verdadeiro, e defintereffado Daniel: 
| E que retidos naô convocou V. MA- 


GESTADE para as Togas Confulares! 
E para que? Para Ei todos debaixo da 
bem regular circumípecçaO de V. MA. 
GESTADE, a exemplo das fuas fingu- 
lares virtudes , com prudencia, verdade, 
definterefTe, honra, e fciencia, collo- 
cando de hum Polo, a outro Polo a im. 
mortal gloria do indelevel Nome de V. 
MAGESTADE, pelos feus competens 
tes Magifterios façam internar nos cora- 
ções de feus Vaflallos o amor de DEOS, 
a paz, a caridade Chriitãa, a tranquil. 
lidade pública, e todos os mais interefles 
da felicidade efpiritual, etemporal. 
Naíceo em fim V. MAG ESTADE 
para idea de Principes,e modelo de Su- 
periores. O coraçaôd de V. MAGESTA- 
DE com particular providencia eftá na 
Mão de DEOS. Elle o creou,Élle o eftá 
nutrindo, € O fertilizgu de forte , que nos 
ma- 


CIsa 

mageftofos, e agradaveis Fruétos vemos 
perpetuada a nofa maior gloria, e a con- 
ftante eftabilidade defte feu amado R ei- 
no; etendo conftituíido a V. MAGE. 
STADE fua Vice-gerente ,eftã defcan- 
fado de todo o cuidado com os Portu- 
SUCZES, 


Diffe 
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